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PR O C ESSO N º 228/18 -  R EC U RSO VO LU N TÁR IO 
R EC O R RENTES: L IG A C AC H O EIR AN A D E D ESPO RTOS ( f ls .  56/70),  
L IG A SAN T AM AR EN SE D E FU T EB OL ( f ls .  74/84)  
R EC O R RIDA: 3ª  C O M ISSÃO  D ISC IPLIN AR  D O  T JD -BA 
O B JET O: D EC ISÃO  PR O FER IDA N O S AU T O S D O  PR O CESSO 
AD M IN IST RAT IVO  228/2018 -  IN FR AÇ ÃO  AO  AR T IG O  213,  IN C ISOS 
I ,  I I  e  §§ 1º e  2º ,  D O  C B JD ,  APLIC AN D O  AS LIG AS  PEN AS D E M U LTA 
E  PER D A D E M AN D O  D E C AM PO .  
 

 

Par t ida: C achoe ir a x Santo Amar o  
D ata: 18/11/2018  
C ompe t ição: C ampe onato Inte r municipal  de  Fute bol  Amador  – 
Edição 2018   

 

RELATÓRIO: 

 C uida-s e de R ec urs o Voluntár io  c om  pedido de efe i to  

s us pens ivo in terpos to pe la LIG A SAN T AM AR EN SE D E D ESPORTOS 

( f ls .  74/84) ,  que o res tou c ondenada pela 3ª C om is são d is c ip l inar  

des te TJD F/Ba nas  penas  do ar t .  213,  I e  III,  §  1º e  §2º  c /c  182 do 

C BJD ,  ap l ic ando a pena de m ul ta  de R $ 2.000,00,  reduz ida pela 

m etade f ixando em  R $ 1.000,00 (hum  m i l  r ea is ) ,  ac um ulada c om  a 

perda do Mando de C am po de 06 ( s e is )  par t idas , red uz ida pela m etade 

f ixando na perda de Mando de C am po de 03 ( t r ês )  par t idas  no 

C am peonato In term unic ipa l ,  que de ac ordo c om  o §1º do ar t .  175 do 

C BJD  (um a vez  que a c om pet ição já  f indou para a Seleç ão de Santo 

Am aro) ,  a  pena da perda de m ando de c am po dever á s er  c um pr ida na 

c om pet iç ão s ubs equente da m es m a naturez a ( In term unic ipa l  –  Edição 

2019) .  

  R equer  a R ec or rente,  em  aper tada s íntes e,  no m ér i to :  1)  a  

abs olv iç ão em  raz ão do Es tado de Nec es s idade o que tange a ent rada 

da torc ida em  c am po (ar t .  213,  II do C BJD ,  por  não haver  out ra 

a l ternat iva re la t iva à s eguranç a;  2)  a  abs olv iç ão pela s upos ta in f ração 

ao ar t igo 213,  I do C BJD ,  po is  a penal idade c aber ia  exc lus ivamente à 

L iga de C ac hoei ra,  por  s e t ra tar  de des ordens  em  s ua praç a de 

des por tos ;  3)  a  abs olv iç ão d a penal idade do ar t igo 213,  III do C BJD  

por  es tar  devidam ente c om provado no re la tór io  do D elegado Téc nico 

da FBF,  FL 14,  ALÍNEA "L '  que o lanç am ento dos  objetos  no loc a l  do 

evento,  na arquibanc ada,  ter iam  s ido in ic iados  pela tor c ida de 
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C ac hoei ra em  d i reç ão  aos  torc edores de Santo Am aro;  4  )  

a l ternat ivam ente,  a  re form a parc ia l  da dec is ão profer ida pela 3ª 

C om is são D is c ip l inas  do TJD F/BA,  ap l ic ando a d im inuiç ão da pena 

por  não haver  out ra a l ternat iva para a torc ida s enão ac es sar  o c ampo 

de jogo por  ques tões  d e s eguranç a devido às  agres s ões s of ridas pela 

tor c ida de C ac hoei ra.  

 Nout ro g i ro ,  é  im por tante s a l ientar  que no R ec urs o Voluntár io  

apres entado pela  LIGA CACHOEIRANA DE DESPORTOS (56/70), não consta 

nenhum pedido de efeito suspensivo por parte desta Recorrente. 

 É  o breve re la to.  

 D e cido.  

 In ic ia lm ente des tac a -s e que o ar t .  147 -B ,  inc is o II do C ódigo 

B ras i le i r o  de Jus t iç a D es por t iva im põe o rec ebim ento do rec urso com 

efe i to  s us pens ivo,  quando houver  c om inação de pena de m ul ta ,  s enão 

ve jam os :  

“A r t .  147 -B .  O  r e cu r so  vo l u n tá r i o  se r á  r e ce b i d o  n o  

e fe i to  su sp e n si vo  n o s se g u i n te s ca so s :  ( Inc l u ído  
pe l a  Res o l uç ão  CNE  n º  29  de  2009 ) .   

 I  -  quando  a  pena l i dade  i m pos t a  pe l a  dec i s ão  rec o r r i da  

ex c ede r  o  núm ero  de  pa r t i das  ou  o  p raz o  de f i n i dos  em  
l e i ,  e  des de  que  reque r i do  pe l o  pun i do ;  ( Inc l u ído  pe l a  
Res o l uç ão  CNE  n º  29  de  2009 ) .    

I I  -  q u a n d o  h o u ve r  co m i n a çã o  d e  p e n a  d e  m u l ta .  
( Inc l u ído  pe l a  Res o l uç ão  CNE  n º  29  de  2009 ) .    

§  1 º  O  e fe i t o  s us pens i vo  a  que  s e  re fe re  o  i nc i s o  I  

apenas  s us pende  a  e f i c ác i a  da  pena l i dade  naqu i l o  que  
ex c ede r  o  núm ero  de  pa r t i das  ou  o  p raz o  m enc i onados  
no  i nc i s o  I .  ( Inc l u ído  pe l a  Res o l uç ão  CNE  n º  29  de  

2009 ) .  

§  2 º  O  e fe i to  su sp e n si vo  a  q u e  se  r e fe r e  o  i n c i so  I I  
a p e n a s su sp e n d e  a  e x i g i b i l id ad e  d a  m u l ta ,  a té  o  

t r â n si to  e m  j u l g a d o  d a  d e c i sã o  co n d e n a tó r ia .  
( Inc l u ído  pe l a  Res o l uç ão  CNE  n º  29  de  2009 ) .   

§  3 º  O  e fe i to  su sp e n si vo  a  q u e  se  r e fe r e  e ste  a r t igo  

a p l i ca -se  a  q u a l q u e r  r e cu r so  vo l u n tá r i o  i n te r p o sto  
p e r a n te  q u a l q u e r  ó r g ã o  j u d i ca n te  d a  Ju st i ça  
De sp o r t i va ,  i n d e p e n d en tem en te  d a  o r i g e m  da  

d e c i sã o  r e co r r i d a .  ( Inc l u ído  pe l a  Res o l uç ão  CNE  n º  29  
de  2009 ) . ”  
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 Ext ra i - s e,  por  c ons eguinte,  a  im perat iv idade da norm a quanto à 
c onc es são do efe i to  s us pens ivo ao R ec urs o Voluntár io  quando for  
c om inada a pena de m ul ta .  

 D es tar te ,  apes ar  da LIGA C AC HO EIR ANA D E D ESPO RTO não 
ter  rea l iz ado pedido expres s o do efe i to  s us pens ivo, perc ebe -s e pela 
exeges e do ar t .  147 -B ,  inc is o II do C BJD ,  que o efe i to  s us pensivo 
tam bém  é at raído para refer ido rec urs o .  

 Por tanto,  após  anál is e per func tór ia  de todo o c as o,  e  
perc ebendo que houve  apl ic aç ão de pena de m ul ta  na im por tânc ia de 
R $ 1,000,00 (hum  m i l  r ea is )  para a LIGA SANTAMAR ENSE DE 
D ESPO RTOS ,  e de R $ 500,00 (qu inhentos  rea is )  para LIGA 
C AC HO EIR ANA D E D ESPO R TO , C O N C ED O O  EFEIT O SU SPENSIVO 
par a de sobr igar ambas R EC O R RENTE S,  ao cumpr ime nto da 
r e fe rida obr igação pe cuniár ia,  até  o  t r ânsi to  e m ju lgado da 
de cisão conde natór ia . 

 Not i f ique-s e a douta P roc urador ia  para as  c ont rar raz ões,  no 
praz o legal .  

 Após  as  c aute las  de es t i lo ,  pautar  o  proc es so para ju lgam ento 
pelo P leno do TJD F/Ba.  

 À Sec retar ia  para c um pr im ento das  form al idades  de praxe .  

 P .R . I 

 Salvador /BA,  22 de janei ro  de 2019.  
 

 

 

LU IZ G AB R IEL B AT IST A N EVES  
AU D IT O R  -  R ELAT O R   

 T r ibunal  de  Just iça D e sport iva do Fute bol  da B ahia  


